
 

SESSÃO DE 19 DE FEVEREIRO DE 2009 
O FUTURO FAZ-SE ASSIM… 

 
Declaração 

 
Estamos hoje na Vila do Sobralinho, uma jovem freguesia sendo ainda uma mais 
jovem Vila. 
A avaliação que é feita à Vila do Sobralinho não pode deixar de ser negativa, se 
mais não fosse é hoje a Vila variante de uma Nacional 10 à beirinha do caos.  
 
Esta Vila que deveria ter ganho já um estatuto próprio e uma alma que lhe permitis-
se caminhar por si, não estando isto a acontecer quer isto dizer que o Futuro não se 
faz assim... 
 
Esta Vila que deveria estar a crescer em segurança e com segurança, é hoje mesmo 
nas novas urbanizações um conjunto de vielas em que os próprios automóveis têm 
alguma dificuldade em se cruzarem, a ausência de espaços verdes, o Futuro não se 
faz assim... 
 
Esta vila deveria ter o seu palácio virado para a vila e para o concelho, estão de cos-
tas voltadas, o Futuro não se pode fazer assim. 
 
Esta Vila que teve e tem um forte crescimento populacional deve corrigir os erros 
que temos assistido em termos de planeamento urbano para não se assistir a uma 
maior desqualificação urbana e de qualidade de vida, sem que os cidadãos obte-
nham vantagens induzidas dos bons projectos e das boas medidas que se possam 
vir a implementar, o Futuro talvez se faça assim. 
 
Esta Vila que tem rio, sim rio! 
O Rio Tejo que seria até capaz de apostar que a maioria dos actuais habitantes nem 
sabe que esta vila é banhada pelo Rio Tejo. Como se pode ambicionar Futuro quan-
do estamos de costas voltadas para ele. É importante, é necessário e urgente pro-
porcionar o acesso ao rio aos Habitantes do Sobralinho, porque o Futuro faz-se defi-
nitivamente assim. 
 
Pensar uma freguesia de Corpo inteiro é pensar num Centro de Saúde, de raiz ou 
adaptado, porque esta vila até tem instalações subaproveitadas, o Futuro faz-se 
também assim... 
 
Pensar uma Freguesia de Corpo inteiro é pensar num interface rodoviário, para que 
a população possa apanhar o Comboio em Alverca sem ter de levar o automóvel, 
contribuindo assim para uma menor circulação automóvel logo menos poluição, o 
Futuro faz-se assim... 
 

 



 

 

Pensar uma Freguesia de Corpo inteiro faz-se com empenho de todos, porque todos 
somos iguais, independentemente das nossas opções políticas ou outras. A Fregue-
sia e o município devem olhar para os cidadãos como parceiros com a mesma dig-
nidade, sem preconceitos ou desfavorecimento de qualquer espécie. 
 
Por isso mesmo vale a pena reflectir o que aconteceu desde 1997, melhores condi-
ções? Talvez? maior qualidade?; ou mais caos?; maior insegurança?; menos ocu-
pação para os jovens?; devemos todos reflectir num futuro, porque o futuro também 
se faz assim. 
 
O Futuro do Sobralinho deveria ser mais cómodo, com cada vez menos depen-
dência de outras freguesias, por exemplo podem os pais do Sobralinho deixar aqui 
as suas crianças? Temos capacidade de resposta? 
 
Um Futuro mais seguro, com melhores acessibilidades, só se for para os automo-
bilistas que usam o Sobralinho como variante. 
 
Um futuro mais dinâmico, quando não se aposta na juventude não vemos como 
será possível. A casa de Juventude o exemplo de como não se deve fazer.  
 
Um futuro mais solidário, com melhores condições para as pessoas, mais traba-
lho, melhores espaços verdes, ocupação de tempos livres. 
O Centro de Dia, está funcionar correctamente ou estará também subaproveitado? 
 
Um Futuro mais limpo, onde a higiene pública fosse melhor muito melhor, onde 
pudéssemos dizer as crianças olha para o que eu digo e olha para o que eu faço, 
assim se faz o futuro, com bons exemplos. 
 
Nesta análise que a Coligação Mudar Vila Franca tomou como ponto central e fun-
damental da avaliação, o Cidadão e a Cidade, pretendeu não só fazer um ponto de 
situação da Freguesia do Sobralinho nesta sessão da Assembleia Municipal, mas 
também funcionar como motor de resolução dos problemas da Vila e da Freguesia. 
 
Pensar o Sobralinho é em concreto pensar num todo, é pensar o nosso Conce-
lho, como se esta vila fizesse parte de um projecto global de interesse colecti-
vo, fosse enquadrada num projecto de planeamento estratégico, fosse pers-
pectivada num projecto a médio e a longo prazo, Porque o Futuro faz-se 
assim... 
 
  
Sobralinho, 19 de Fevereiro de 2009 
 

Os eleitos da Coligação Mudar Vila Franca na Assembleia Municipal 
 


